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P r e v e n i m o s os nossos a s s ignan t e s 
q u e se a c h a m em debi to vencido em 31 
de Dezembro findo de que lhes es tá sus -

§ensn a remessa á'Á Semana. E m v i s t a 
a s c i r cu la res q u e lhes e n v i á m o s em 

tempo , e ás q u a e s não ob t ivemos res­
pos ta , não pode ser o u t r o o nosso 
p roced imen to . 

Aos cava lhe i ro s q u e , p o r in te rméd io 
dos nosos agen tes , nos h o n r a r e m com 
as s u a s a s s i g n a t u r a s , r o g a m o s a fineza 
de d i r i g i r em s u a s rec lamações á ge ren­
cia d a toll ia, q u a n d o não a recebam com 
a pone tua l idade necessár ia . 

BRINDES 
A's pessoas que vierem ou m a n d a r e m 

ao nosso escr ip tor io r e t o r m a r a s s u a s 
a s s i g n a t u r a s pelo co r r en t e anno e á s 
q u e a g o r a t o m a r e m a s s i g n a t u r a p o r u m 
a n n o , o f e rece remos um dos s egu in t e s 
b r i n d e s , á e s c o l h a : 

— Vinte Contos, e legante v o l u m e , p o r 
V a l e n t i m M a g a l h ã e s . Es te l ivro não foi 
pos to á venda . 

—La hommes d^ufourdViui.collecção de 
c inco esp lend idas c a r i c a t u r a s co lor idas 
de h o m e n s ce lebres de F r a n c a , desenha­

d a s por André Gi l ,Demare e A. D r e u x , 
com a s respect ivas b iog raph ins , escrip-
tas por notáveis pub l i c i s t a s francezes. 

— Pampanos, versos , de Rodr igo Octa­
vio . 
— Margarilas, poesias de D. Adel ina A. 
Lopes Vie i ra . 

A's pessoas que t o m a r e m ou reforma­
rem a s s i g n a t u r a s p o r seis mezes,offere-
cerem.is um dos segu in tes b r indes , á 
e s c o l h a : 

—.auroras,versos de Alfredo de Souza . 
—gwmgelina.poema de P . Longfel low, 

t r a d u z i d o por Américo Lobo . 

A SEMANA 

Com o t i t u lo ge r a l Canhenho de um 
excursionista, ence tamos hoje a pub l i ­
cação das no tas de v iagem do Dr.Affonso 
Celso J ú n i o r nas rep ubl icas amer i canas . 

O nosso i l lus t re co l l aborador pre-
venio-nos modes tamente de que « s ã o 
no ta s despre tenc iosas sobre os h o m e n s 
e sob re as cousas , sem estylo , copia­
das fielmente a l g u m a s da ca r te i ra de 
v i agem.» 

Essa despre tenção de cr i t ica e de es­
tylo e essa anno tação rapida , fe i ta no car-
neíde touriste com a pa lp i t ação v i v a d o 
n a t u r a l , da í l agranc ia das observações , 
cons t i tuem j u s t a m e n t e o g r ande mere­
c imento d 'esta espécie de escr ip tos , 
p o r q u e só os escr ip tores de raça e os 
finos obse rvadores sabem e podem, 
como Affonso Celso J ú n i o r , obse rva r 
j u s t o e bem e a n n o t a r r ap idamen te 
as impressões recebidas , com o p i t to -
resco, a ve rdade e a s impl ic idade d a s 
p r ó p r i a s cousas o b s e r v a d a s , com tra­
ços v ivos e exac tos , de u m a sobr iedade 
decis iva . 

Essa n a t u r a l i d a d e , essa leveza, essa 
despre tenc iosa fluencia de escr ipto com 
que Affonso Celso J ú n i o r r e g i s t r o u no 
seu precioso Canhenho as s u a s observa­
ções, cons t i tuem r a r a s q u a l i d a d e s l i t te-
r a r i a s . 

E' da maior o p p o r t u n i d a d e a pub l ica ­
ção do p r ime i ro a r t i go da sér ie , ' sobre 
D . M á x i m o Santos , pois coincide com a 
not ic ia q u e nos chega de have r sido 
a p p r o v a d o pelo p a r l a m e n t o u r u g u a y o 
o projecto de ban imen to do ex-dic tador 
do t e r r i tó r io da r e p u b l i c a . 

E s t a m o s ce r tos de q u e o Canhenho de 
um excursionista ob te rá o suecesso a qne 
tem d i re i to . 

A REDACCÃO 

HISTORIA UOS SETE DIAS 

Agora creio q u e n i n g u é m m a i s ou­
s a r á d u v i d a r de q u e temos á q u e l l a 
delicia do cholera n a p rov ínc i a de 
M a t t o Grosso . Além das not ic ias ofiü-
c iaes sabemos q u e v á r i o s m a t t o g r o s -
senses se r e u n i r a m a q u i , sob a presi­
dênc ia do i l l u s t r e D r . M u r t i n h o , com o 
fim de p e d i r ao governo p a t e r n a l do 
Sr . de Cotegipe p rov idenc i a s c o n t r a o 
t e r r íve l flagello. 

O que me a d m i r a e o que me e s p a n t a 
é a profunda t r a n q u i l l i d a d e do publ ico 
e das a u t h o r i d a d e s s a n i t á r i a s em face 
da a t roz molést ia , que j á nos e n t r o u 
por onde nos tôm e n t r a d o os g r a n d e s 
males ,—por Mat to Grosso . Na r eun i ão 
dos ma t tog rossenses decidio-se ener­
g icamente , não debel lar o flagello, — 
m a s ped i r p rov idenc ias ao gove rno . 

Agora sim; des de q u e o governo pro­
videncie acabou-se o c h o l e r a ! Não o 
teremos por cá, p o r q u e o Sr. de Cote­
gipe n a t u r a l m e n t e h a de responder á 
commissão i m p e t r a n t e : — O cholera só 
e n t r a r á na Corte pas sando por cima do 
meu c a d á v e r ! 

Is to t r a n q u i l l i s a r á os ân imos , e nós 
ficaremos apenas com a Amarella p a r a 
nos d ive r t i rmos . 

O cholera j á se desenvolveu em Mon­
tevidéu e j á e n t r o u no Chile. Em B u e -
nos-Ayres fez os maiores e s t r agos e 
a g o r a , segundo diz u m t e l e g r a m m a 
d'0 Paiz de hon tem, a té j á m a t o u um 
medico—a t i ro I 

E' verdade . O t e l e g r a m m a é expl i ­
c i to : « P o r causa de u m a polemica na 
imprensa , a respei to da ep idemia rei­
n a n t e , ba teram-se em duel lo os D r s . 
Solar e Carbo, tendo sido m o r t o o p r i ­
meiro .» 

De m a n e i r a q u e a te r r íve l ep idemia , 
depois de ter m a t a d o cen tena res de 
doentes , m a t o u t ambém um medico, e 
sem eólicas. Fo i o p r ime i ro caso e 
q u e i r a Deos que seja o u l t imo . 

O calor d iminu io , fel izmente, com as 
c h u v a s de an te -hon tem. A t e m p e r a t u r a 
es tá bôa , a J u n c t a de Hyg iene es tá de 
pé a t r az e. com a p romessa do cadáver 
do Sr. p res iden te do Conselho, es tá 
s a l v a a p á t r i a e a febre a m a r e l l a . 

Todo o m u n d o a n d a p reoecupado com 
o cometa . Todos o q u e r e m ver a olho 
n ú , m a s , não sei se por p roh ib icão do 
Conserva tór io D r a m á t i c o , q u e não con­
sente n a d a nú, ou se p o r q u a l q u e r 
o u t r o m o t i v o , o caso é q u e n i n g u é m 
consegue ver o rad ioso a s t r o , como 
em 82 v i m o s o o u t r o . 

E u t a m b é m t enc ionava p r o c u r a r 
a g o r a o cometa"; m a s j á me d i s se ram 
que aqu i t l o são v a s s o u r a s de luz com 
que J ú p i t e r v a r r e o Inf in i to , e isto 
esfriou-me o e n t h u s i a s m o . T o d a v i a , se 
elle appa rece r por cá eu sempre lhe 
dei ta re i o luz io . 

Chegou o g e n e r a l Deodoro d a Fon­
seca, o ex -commandan t e d a s a r m a s do 
Rio G r a n d e do Su l , o r evo luc ioná r io 
d a q u e s t ã o mi l i t a r . E s t a chegada obr i ­
g o u o Sr. g e n e r a l Seve r i ano da F o n ­
seca, i r m ã o do chegado , a pedi r demis­
são de d i rec tor d a escola m i l i t a r . 

Os e s t u d a n t e s d ' aque l l a e sco la . en thu-
s i a smados com a chegada do i l l u s t r e 
g u e r r e i r o , i l l u d i r a m a v ig i l ânc i a dos 
g u a r d a s , s a l t a r a m os m u r o s do edifício, 
d o r m i r a m n a p r a i a , e ma l a a u r o r a 

a p o n t o u a s roseas cores da su:i lace 
no azul p u r í s s i m o do flrmamonto, fo-
ram-se todos c u m p r i m e n t a r , a nado, o 
i l lus t re genera l rebelde. 

Com o genera l Deodoro chega ram 
t ambém os Sr s . tenente-coronel Madu-
re i ra e coronel José Simaão. U m a t rem-
pe de ofíiciaes supe r io re s do exerc i to , 
que veio apreseu ta r - se ao Sr . m i n i s t r o , 
não sei bem p a r a que , mas desconfio 
que ha de ser p a r a a l g u m a c o i s a . . . 

I s to ó q u e não me sae da cabeça desde 
quinta- fe i ra ; j á se me t o r n o u idéa l i \ a ; 
é quas i u m a m o n o m a n i a . Po is , senho­
res , sejamos s é r i o s : p o r q u e não h a de 
ser p a r a a l g u m a coisa í P a r a mim é 
fora de d u v i d a . V a m o s a ver q u e é que 
decide o Sr. m i n i s t r o . E u es tou doido 
de c u r i o s i d a d e . . . 

O couflicto dos r u s s o s tem dado q u e 
fazer á pol ic ia . De u n s m u r r o s e de 
u m a s e s p a l d e i r a d a s d i s t r i b u í d a s en t re 
m a r i n h e i r o s da corve ta iíyrida e a po­
licia, o r ig inou-se q u a s i um confiicto 
i n t e rnac iona l . A respei to d 'esta q u e s t ã o 
eu es tou com o meu amigo J o ã o B e l t r ã o , 
das novidades: No tempo d'elle — e no' 
m e u , a i , a i ! — a policia não i n t e r v i n h a 
n a s b r i g a s dos mar inhe i ros : elles es­
m u r r a v a m - s e en t re si , faziam a s pazes 
em segu ida , ficavam a m i g o s como dan­
tes, e os conflictos n ã o u l t r a p a s s a v a m 
os l imi tes geograph icos do cães P h a -
r o u x . 

Hoje a policia t oma p a r t e n a s l u e t a s 
dos m a r i n h e i r o s ébr ios , fóre-os á es­
p a d a , p rende depois os feridos, a s au ­
t h o r i d a d e s r u s s a s r ec lamam c o n t r a a 
v io lênc ia , e o Braz i l fica ameaçado de 
não poder m a n d a r m a i s café p a r a 
S. P e t e r s b u r g o ! 

Ora es ta só pelo d iabo ! 

Vo l tou a m a n i a do su ic id io . E' t r i s t e 
p a r a um chron i s t a a l eg re o ter de 
t r a c t a r d 'estas coisas ; m a s são factos, 
e se con t r a factos não ha a r g u m e n t o s — 
h a ch ron icas . 

Nobiesse oblige. 
D o s suic íd ios u l t imos ,o q u e p roduz io 

no an imo publ ico mais do lo ro sa im­
pressão foi o da infeliz e n g o m m a d e i r a 
B a r b e t , u m a ve lh inha de se t en t a annos 
q u e prec isou de c o n t r a h i r u m emprés­
t imo p a r a a t r a h i r a m o r t e : F o r a m em­
pres tados p o r u m a a m i g a os dez tos tões 
que el la g a s t o u no verde de P a r i s q u e 
inge r io . 

Coitada ' . E u só l amen to q u e a m i n h a 
penna não t e n h a a mesma sens ib i l idade 
do m e u coração , p o r q u e a faria t a m b é m 
d e r r a m a r u m a l a g r y m a sob re es tes des­
esperos i m p r e s c r u t a v e i s . Q u a n t a mize-
r i a vae p o r este m u n d o , bom D e u s 1 

D e p o i s de Mme. B a r b e t foi u m r a p a z 
de t r i n t a e p o u c o s a n n o s , J e a n Seil ler , 
q u e c r a v o u u m a b a l a no co ração , se­
gunda- fe i ra , no Corcovado . 

Á q u e l l a ma tou- se p o r mizer ia , este 
matou-se por a m o r . Diz Bocage , n o so­
neto—Fariedade dos effeitos de amor: 
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« Amor ou desfallece, ou prtra, ou corre ; 
K, segundo QS diversas naturezas, 
i'in porlla, este esquece, aquelle morre.» 

ü grande poeta esqueceu-se de outra 
variedade, não menos vulgar ,—a dos 
que se matam. 

A Gazeta de quinta- feira traz no fim 
da terceira columna esta singela no­
ticia: 

« Suicidou-se, em Campos, Anna 
Maria da Conceição, por haver perdido 
um filho, a quem muito estimava. » 

Eu nunca fui mãe, posso aííirmal-0 
alto e bom som; nunca fui mãe, mas 
comprehendo este suicídio. Dizem-me 
que o amor de mãe é o mais profundo 
éo mais vasto dos affectos humanos, 
í l áuma pessoa a quem eu do fundo 
<J'alma venero e amo, que já me contes­
tou esta opinião universal, e contes­
tou-a com um argumento irrespondí­
vel ; todavia, eu comprehendo que uma 
mãe se mate pela perda de um filho. 
Quando elle é pequenino, quando con-
stitue o único encanto, a derradeira 
consolação, a alegria do presente, a es­
perança do futuro ; quando ó o único 
élo que prende uma mulher á tenebrosa 
cadeia da existência; quando uma mãe, 
viuva de outros amores mundanos, 
vô perderem-se-lhe com o filho todos 
os contentamentos e voarem-lhe com 
a alma cândida da criança polo espaço 
afora, como um cortejo luminoso, todas 
as suas esperanças, todas as suas 
illusões, todos os seus sonhos—para 
que diabo lhe serve o farrapo de vida 
que lhe ficou,—que ha de ella, a mize-
ra, fazer no inclemente deserto da 
existência, onde não luz a palmeira 
ideial de um affecto, onde o simon da 
indifferença lhe ha de crestar os lábios 
sedentos que não mais encontrarão o 
refrigerio dos vermelho e puríssimos 
lábios infantis que a morte cerrou e 
arrebatou para sempre ? 

De nada lhe servia a vida. Matar-se 
foi aperceber-se para a eterna viagem. 
Uma bala ou um pouco de arsênico 
podiam dar-lhe a esperança de ir encon­
trar em caminho, no espaço azul inson-
davel, no mundo ignoto de alguma 
estrella,o anjo alado que lhe roubaram. 
Encontrando-o, o seu filho, o ente que 
ella concebera e criara, que era como 
um membro indispensável do seu pró­
prio corpo,—encontraado-o, todos os 
sacrifícios possiveis da vida de além 
túmulo lhe pareceriam gosos celes-
tiaes, todos os martyrios prazeres 
nunca sonhados, todas as dores ale­
grias jamais sentidas; as lagrymas 
inestancaveis seriam os eternos risos, 
e as torturas (.prováveis do passa­
mento parecer-lhe-iam um tumultuar de 
sonhos de gloria, onde os cherubias do 
Senhor, queimando perfumes e entoan­
do cânticos, adormeceriam o infante 
joiro, em cuja bocea haveria um sorriso 
só para ella, só para ella, só para 
ella!-.. 

Pobre e desventurada mãe! o teu 
suicídio, sim, foi heróico e sublime, 
ainda que a minha razão indifferente e 
fria de desconhecido t'o deva reprovar 
em nome da sociedade que offendeste e 
das leis naturaes que desprezaste. 

Ora façam-me o obséquio de dizer se 
eu.depois d'aquella tirada sentimental 
posso tractar com habilidade o caso 
picaresco, funambulesco e burlesco das 
setas dos dois S.S.SebastiÕes patuscos, 
dos dois paliteiros divinos da egreja do 
Sacramento, que, deante os fieis em­
basbacados e o monsenhor Brito invo-
cante, principiaram a deixar cahir os 
palitos. 

Posso ? Com franqueza,—posso f 

Ninguém me responde e eu raspo-me. 
Jii estou vendo sobre a minha cabeça, 
terrível, ameaçadora, monstruosa como 
o chapéu do Sr. conselheiro Christiano 
Ottoni—a cholera da Irmandade do Sa­
cramento. Ora eu já espero com a possí­
vel resignação a moléstia que anda a 
passeiar pelo Prata ; se me vem por ahi 
abaixo também a devota Irmandade, 
estou perdido. 

Duas choleras são demais para um 

so povo. 
Até á vista. 

FILINDAI 

CARTAS DO OLYMPO 

iu 
Salve! De novo aos povos mando 
A rainha chronica rimada: 

E da tristeza e da moléstia em que ando 
Extraio a custo uma risada. 

Da vida triste e enferma em que vegeto, 
Salte eu, de súbito, um momento, 

Como um sapo que sahe do ludo abjecto 
Para fitar o Armamento. 

Salte um momento da incerteza 
Em que, como num pântano, jazia: 
E a alma tire dos braços da tristeza, 

Para atirai-a aos da alegria. 

Que a inspiração, pulando, arteir.i 
Do jugo atroz das regras mofe; 

E os versos vão de irregular maneira, 
Seguindo a forma irregular da estrophe. 

Que a rima douda e tagarella 
Enchugue as lagrymas de outr*ora, 

E, abrindo ao lim do verso uma janella, 
Ponha ofocinho para fora... 

... Nisto, o pio leitor brada espantado, . 
Esbugalbando o olhar: — Existe 

Deus que fique no Olympo adoentado, 
Deus que no Olympo fique triste ? 

Pois este Phebo loiro e nedio 
Troca o riso jovial pelo gemido, 
E ambos os pulsos aos grilhões do tédio 

Entrega, torvo e aborrecido? 

Deixa-te d'isso, amigo Apollo-' 
E o olhar lançando á vid-a humana, 

Põe a lyra sagrada a tiracollo. 
E conta as novidades da semana! — 

Ora! pedir-me novidades 
Chega, leitor, a ser—repara — 

A ingenuidade das ingenuidades: 
Para que serve o Guanabara? 

O FÍlindal que as dé, muitas e frescas; 
E as dores conte e as alegrias, 

E as peripécias tragico-burlescas 
Dos derradeiros sele dias. 

Malvolío bruna e agudas faça 
As redondilhas, que maneja rindo, 
— Armas com que o ridículo espicaça, 

Chagas oceultas descobrindo. 

Elles que a clirouica apresentem 
Leve, tinindo osaureosguizos; 

E, aprumando os períodos, commentem 
Todos os prantos, todos os sorrisos. 

Elles que as magoas e a loucura 
Refiram d'este, o assassinaio 

Digam d'aquelle, e a cholera e a tortura 
Dos outros mais, acto por acto. 

Digam tudo,que eu volto a antiga vida, 
A* dõr de figado inclemente. 

Ai.' a vidaé uma historia tão comprida-' 
E então viver eternamente... 

Em vão da vida em que vegeto 
Tentei sahir, de súbito, am momento, 
Como um sapo que sahe do iodo abjecto, 

Para fitar o Armamento. 

Era vfio tentei dar aos leitores 
Límpida chronica faceta.... 

Ora ! vou distiahir as minhas dores 
Correndo oscéos, montado no cometa. 

PHEBO-APOLLO. 

CAHENHÜ DE UM EXCURSIONISTA 
I 

D. MÁXIMO SANTOS 

A nada menos de 9 chefes ou ex-chefes 
de Estado tenho tido a honra de apertar 
a mão :—Máximo Santos, Lourenço, 
Latorre, Bertholomé Mitre, Sarmiento, 
Avellaneda, Júlio Roca, Chester Ar­
thur, Nicolau Piérola e Juarez Calman. 
Eis o que sobre cada um d'elles reza 
textualmente a minha carteira de ex­
cursionista : 

Foi n'um dos opulentos salões do 
Palácio d'elGobiernoem Montevidéo,que 
vi pela primeira vez D. Máximo Santos. 
Recebeu-me com magestosa affabilidade, 
muito correcto no seu riquíssimo uni­
forme, litteralmente recamado de bor­
dados. Sentou-se em larga cadeira de 
espaldar, debaixo de uma espécie de 
docel, indicando-me ao lado um assento 
mais baixo, emquanto jovens ofíiciaes 
de elevada patente, a julgar pelos ga­
lões, de olhar arrogante, esbeltos e 
donairosos, permaneciam de pé. Só o 
Presidente falou durante o nosso curto 
colioquio. Fez-me algumas perguntas 
sobre o Brazil, num tom incisivo de 
commando, cortando-me a palavra 
quando eu lhe ia responder. Era então 
um guapo mancebo, de trinta e poucos 
annos, tez alvissima, ampla testa aba-
hulada, cabellos negros e ondeados, 
arremessados para traz, gestos rápidos, 
maneiras bruscas, olhar penetrante, 
desconfiado, vivíssimo. Do seu todo 
resumbrava uma forte expressão de 
audácia, de selvagem energia, qualquer 
cousa de estranho,mesclado,entretanto, 
de graça insinuante. Sympathisei com 
D. Máximo Santos, confesso. 

Volvidos 4 annos, vi-o de novo agora 
no seo magnífico palácio de mármore 
branco, calle 18 de Julho. Vestia todo 
de preto, gravata clara, ornada de uma 
grande pérola, rodeada de brilhantes. 
A bala explosiva de Ortiz deformou-lhe 
a face esquerda, entumescida, dilace­
rada, com uma profunda depressão de 
ferida, de bordos violacaos. Estava ex­
tremamente pallido, os olhos ainda 
mais vivos, os modos cada vez mais 
rápidos, emquanto a barba curta e es­
pessa que deixara crescer para enco­
brir o gilvaz, accentuava-lhe a feição 
voluntariosa do semblante. Tresandava 
fortemente a ácido phenico. Immenso, 
extraordinário o luxo e o bom gosto do 
palácio! Na antecamara uma guarda, 
exclusivamente formada de alentados 
negros,de avantajada estatura,com des­
lumbrantes fardas,eommandada por um 
coronel ainda mais negro, mais alto e 
mais crivado de bordados de ouro. Foi 
esse commandante preto quem nos an-
nunciou,pedindo, ao mesmo tempo, des­
culpas da demora de «S. Ex. elSr.Capitan 
General,Presidente dela Republica,que esta* 
ba haciendo su curativo.» No vasto salão 
em que nos achávamos era tudo ouro 
eebano, numa severa magnificência. 
Mil objectos artísticos, preciosos e ra­
ros, adornavam os moveis. Fofos tape­
tes avelludados cobriam o solo, com as 
inieiaes M. S. em relevo de ouro nos 
cantos. N'uma das paredes um gracio­
síssimo grupo a óleo dos 7 filhos pe-
queaos de D. Máximo Santos, os bustos 
emergindo de nuvens e, no centro, o 

mais moço, de poucos mozes apenas, a 
choramingar. 

— «Tive hoje noticias telegraphioaa 
dojvosso paiz;— disse o general,mal nos 
cortejou — morreu Bonifácio de (An­
drade, e houve em Pernambuco um con-
flicto entre a tropa e a policia; mas não 
ha de ser nada, faço votos para que nao 
seja nada». 

Fala com difficuldade, a voz ron-
quenha e tropega, por causa da flstult 
sublingual que lhe deixou o tiro do 
malogrado alferes. Ao referir-se ao te­
legramma do Brazil, levantou-se para 
procural-o, precipitadamente. Encon­
trou-o a dois passos de distancia, 
com outros papeis, dentro de um li­
vro. Dir-se-ia que tudo fora intencio­
nal. Esteve,de resto,amabilissimo, todo 
cheio de offerecimentos e expressões 
de amisade. 

Tínhamos ido agradecer-lhe a genti­
leza que nos dispensara, mandando a 
bordo o Coronel Silveira, Capitào-m6r 
dos portos, para, em seu nome, compri-
mentar-nos e facilitar-nos o desembar­
que. 

Ao despedirmo-nos, voltou-se para 
o Coronel Silveira, que nos acompa­
nhava, e com voz.auctoritaria: «Ponha-
se ás ordens d'estes cavalheiros, mos­
tre-lhes tudo, dirigindo-os, em meu 
nome, aos chefes das repartições.» Pou­
co depois soubemos que minutos antes 
de aos receber resolvera elle a crise 
ministerial,que inesperadamente trans­
formou as condições políticas do Esta­
do Oriental. 

E' complexa a impressão que deixa 
esse homem, de andar miúdo e nervoso, 
movimentos tigrinos e olhos perett-^ 
cientes. A imaginação popular pinta-o 
com carregadas cores. Ama as artes, 
luxo, as mulheres. Fundou uma soei. 
dade de 13 amigos, militares quasi 
todos, que impreterivelmente, a 13 de 
cada mez,se reunem-se em lauto festim. 
Contam qne no explendído quartel do 
5° batalhão de caçadores, a que elle 
deveu a sua elevação, tinha jaulas de 
tigres e leões ferozes, aos quaes, como*, 
os antigos déspotas, arremessava os 
seus desaffectos. Possue, ao que propa­
lam, fortuna superior a 30 mil contos. 
Exerceu durante cerca de 6 annos do­
mínio absoluto em sua pátria, disfru-
ctando todas as vanglorias do pleno 
poder. Tem fanáticos, e detractores 
atrozes. O seu retrato, em grande gala, 
o fitão presidencial a tiracollo, ornado 
o peito de varias condecorações, a cabe­
ça, soberba de altaneria e de pow,. 
sobresahia em todos os cantos. Por 
subscripção popular, mandaram mode­
lar-lhe na Europa uma estatua eqüestre 
de metro e meio de altura, que, sobre 
um pedestal forrado de velludo, do­
minava o centro de todos os salões dos 
edifícios públicos da cidade e de muitM 
casas particulares. Accusam-n'o de mil 
barbaridades, fazem-n'o heroe de histo­
rias extraordinárias para explicar * 
sua rápida e imprevista ascenção. Mas, 
quem quer que conversa com elle duran­
te cinco minutos; que experimente o. 
effiuvio dominador que exhalatodoo 
seu ser; que observe imparcialmente 
as phases culminantes da sua vida; 
que ouça desprevenidamente as dispa­
ratadas versões que correm sobre s 
sua pessoa; que verefique a influencia 
irresistível, a acção magnética que 
elle exerce sobre não pequena porção 
de seus compatriotas, ha de confeeMl 
em consciência:— pôde ser tudo qua* 
to queiram, porém, com certeza, não é 
uma vulgaridade ! 

AFFONSO CELSO JÚNIOR* , 

SI 
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O ALMENDRAO 

Na riba cm flor do Eíunmandro 
Onde a ttUada se engendra, 
Vivia ura pio malandro 
Cujo nome era o de Alraen<Ira. 

Dizia-lhe o reí Ivandro, 
Com vozqueofuroracendra: 
« Almendra, por que es malandro? 
Malandro, porque*:? Almendra ' 

O A* grociosldade de um nosso collabo-
rador devemos a publicação d*estas duas 
deliciosas quadrinbasde Gonçalves Crespo, 
até boje inéditas, feitas a um condiscípulo da 
Universidade de Coimbra,varias vezes repro­
vado. 

if. DÁ n. 

NOTAS BIBLI0&3APHICAS 

Recebemos, offerecido peloedictor, o 
Sr. B. L. Garnier,um exemplar do bello 
livro—Moniz Barreto, o repentista, estudo 
pelo Sr. Rozendo Moniz. 

E' um volume de 317 paginas, magni-
íleaiiHinte impresso nas officína3 de 
Leuzinger & Filhos. 

O auctor da biographiaó filho do 
biographado. Esta circumstancia, se 
tornasuspeito o juízo do critico, reforça 
as asseverações e as noticias dobiogra-
pho. E 'uma obra de louvável piedade 
filial, onde se tornam dignos de since­
ros applausos os esforços que faz o Sr. 
Rozendo Moniz para exalçar a gloria 
litteraria de seu illustre pae. 

Francisco Moniz foi no seu tempo um 
poetado primeira ordem, e, se a sua 
obra, na múltipla variedade dos seus 
aspectos, não consegue resistir á critica 
severa da actualidade, deixou com tudo 
trabalhos de altíssimo valor poético, 
sonetos principalmente, que hão de ser 
por muito tempo citados como modelos 
de purismo, inspiração e bom gosto lit-
terario. 

So não se remontou ás eminências do 
grande e immortal Manuel Maria,pode-
se, entretanto, affirmar que ninguém 
mais do que o poeta bahiano seguio no 
Brazil os passos do poeta portuguez. 

Com propriedade se lhe pode chamar 
o Bocago brazileiro. Se nas grandes li­
nhas épicas e no poder da emoção dra­
mática, não conseguio emparelhar com 
o bardo, sadino. foi, na lingua portu-
gueza, o seu legitimo successor na es­
pecialidade rara do improviso, na feição 
cômica, e na correcçfui do soneto. 

A' altura d'estas composições de cara­
cter satyrico, ligeiro ou galante, não 
nos parece que subam as suas odes 
nem as suas poesias patrióticas. 

A vis cômica de que fala o biographo 
possuin-a elle em grau elevado e por 
isso nos parecem de maior valia os seus 
numerosos versos humorísticos e saty-
ricos. 

Rozendo Moniz,herdeiro aproveitado 
do talento paterno, poeta também e de 
não vulgar merecimento, reclama com 
muita justiça um logar no cenaculo dos 
maiores poetas brazileiros mortos para 
Francisco Moniz. 

Nós entendemos que o notável im-
provisador bahiano estará muito bem 
collocado entre Gregorio de Mattos e 
Laurindo Rabello. Ficará completa a 
trindade gloriosa dos vates risouhos, 
dos espíritos alegres-que, se alguma vez 
choraram, foi para melhor contrastar 
a expunsibiltdade do riso e para adoçar 
um tanto com o assucar da melancholia 
as temíveis agruras dasatyra. 

O livro do br. Rozendo é" escripto em 
bôa linguagem, sempre elegante 9 cor-
recta, subindo por vezos com entbusias-
mo para acompanhar a alteza do as-
sumpto, e é sincero quanto o pode ser a 
apologia de um pae por seu filho. Al­
gumas injustiças que por ventura faça 
aos novos poetas devem ser levadas á 
conta do amor filial, ferido pela appa-
rente indiiferença á obrado pae. 

Nãa seremos nós quem o condemne 
portão pouco. 

De Portugal recebemos o poemeto 
Í'ÍÍI beyo,onde o seu auctor o Sr. Alberto 
Bramão, pinta-se descrente do mundo e 
entristecido com a realidade das coisas, 
quando lhe surge uma apparição idéaí 

que, consolando-o das suas maguas, 
dá-lhe um beijo. 

Foi este onssumptoque escolheu para 
escrever os seus versos o Sr. Alberto 
Bramão. 

E' dividido o poemeto em pequenas 
peças cuja factura é mais ou menos cor-
recta, 

O verso heróico do Um beijo é geral­
mente frouxo ; o alexandrino, porém, 
ó harmonioso e cheio,descendendo direc-
tamente dos de Guerra Junqueiro. 

Agradecemos ao Sr. Bramão o beijo 
que nos mandou pelo correio. 

Com o titulo Azulejos publicou em 
fins do anno passado, no Porto, o Sr. 
Bernardo Pindella um livro de contos, 
prefaciado por Eça de Queiroz. 

Este trabalho, o mais recente do 
grande auctor do Primo Bazilio, é uma 
peça litteraria notabilissima tanto pela 
originalidade e justeza das idéias como 
pelo primor da forma. 

Publicaremosesse admirável prefacio. 

Até o dia 30 de fevereiro próximo 
será posto 4, venda o annunciado volu­
me de versos do nosso companheiro 
Filinto de Almeida. 

O Sr.Garnier acaba de publicar em ter­
ceira edicção o Curso de arithmetica ele­
mentar redigido pelo Sr. B. Alves Car­
neiro. O facto de estar em terceira edci-
ção seria por si só bastante recommen-
dação, se já não fosse sufficientemente 
conhecido e bem reputado. 

NOITE NO CAMPO 

A D. D E O L I x j D A M A G A L H Ã E S 

Melancholica tarde! 0 sol morreu d'aquella 
Banda do poente, ha pouco, em purpura afogado. 
Vejo o (( Dedo de Deus » para o azul apontado, 
E o it Gigante n, afastando as nuvens, se revela. 

Paizagem nunca vista! O' Natureza, és bella! 
Sente-se o palpitar dos vegetaes.O gado, 
Ao longe,pasta. 0 céu, de súbito nublado, 
Abn-se, <i chuva cae, bate-me na janella. 

A paizagem mudou de feição. Escurece. 
Nuvens cobrem aterra, echoram tristemente 
As arvores. A chuva augmenta. A noite cresce. 

Ha frio. Agora a chura estiou de repente. 
Ficou limpido o céu. Branca, alua apparece, 
E, solitário, eu penso em minha noiva ausente. 

Therezopotis, 10 de Janeiro de 8 7 . 

FILINTO D'AL)ÍEIDA. 

NOIVA 

R e a l m e n t e era incomprehensivel 
aquillo! Pois como se entendia aquelle 
soffrimento agri-doce, dòr mosqueada 
de prazer, acabrunhamento cheio de 
satisfação, que lhe constituíam a vida, 
depois que soube ser amada, depois que 
lh'o confessou aquelle galante rapaz 
que lhe povoava o espirito e lhe habi­
tava o coração ? 

E ficava muito admirada do que lhe 
ia pela alma. sem comprehender a pró­
pria severidade que tinha para comsigo, 
anciada por lhe dizer tudo quanto 
sentia, por lhe contar minuciosamente 
todos os sonhos que tivera, desejosa de 
sonhar com elle o seu futuro brilhante, 
ponteado de satisfações, que lhe appa-
recia como uma nesga de céo azul, pon­
teada de strellas. 

E todavia, sò com recordar-se do dia 
em que elle lhe confessou o grande 
amor que o dominava, abaixava pudí-
camente a cabeça, toda ruborisada, o 
seio arfando agitado, como se as pala­
vras que lhe cahíam nos ouvidos fossem 
gottas de limpha ardente que lhe in­
cendiassem o sangue a gorgolhar pre­
cipite pelas veias. Deixava cabir o 
bordado e ficava muito quieta, silen­
ciosa, alheia ao que a rodeiava,a rumi- • 

nar intimamente •• prazer 1*'«*ÍI o n -
fissào que, n.<> sabi i porque, semciava-
lhe no rosto is rosas rubras do pudor. 
Vinham-lhe nesS') extasi , pouco \ 

Í>ouco, todos os projectos risonhos •? 
elízes que eram •> seu encanto *a a sua 

vida desde que aquelle amor lhe assal­
tou o coração e hospedou-se lhe no 
seio como um aspide delicioso e as­
tuto : cantava-lhe ao ouvido a musica 
deliciosa do amor a voz d'elle e beijava-
lhe as mãos e ajoelhava-se-lhe aos pés, 
humilde esupplicante, elle que era forte 
e valoroso, que se atirara á vida po­
tente e franco, luetando atrevido e 
audaz. Saboreava áquella superiori­
dade de mulher e de rainha, aprazia-se 
em fazôl-o tornar-se criança com ella, 
correr por entre as alamedas, perseguir 
os beija-flores e atirar-se cansado ao 
fundo da chácara sobre a relva fresca, 
onde ella se assentava, pagando-lhe 
generosamente o esfalfamento em que 
estava,com um longo beijo que estallava 
no silencio morno de arrabalde monóto­
no. Depois vinham as caricias.os galan-
teios cruzando-se suecessivos, incendi-
arios. velozes,e os beijos suecodendo-se. 
osestalidos cortando o ar como fagu-
lhas, queimando-lhe as faces, irritan-
do-lhe as carnes e alguma coisa de 
incomprehensivel e de mysterioso exci­
tava-a picando-a como pontas de alfi­
netes. Levantava-se perturbada, des­
viando os olhos de tudo , vendo risa-
dinhas de mofa nas rosas que debru­
çadas das hastes estendiam-se pelas 
curvas dos canteiros, mesclando de um 
escarlate escandalisador a severidade 
glauca da gramma. Recolhia-se então 
ao seu quarto, ao seu delicioso quarto 
de donzella, em que achava tão grande 
prazer outr'ora e que lhe parecia agora 
tão nú, tão solitário, tão pequeno 
para conter o seu corpo puríssimo de 
virgem ! Já não se estendia no canapé 
que se abandonava a um canto, abrindo 
os braços num enlanguecimento sau­
doso. 

Parecia-lhe tão mesquinho aquillo! 
Ah! se elle estivesse ali, enchendo de 
vida e de alegria aquelle ninho quente 
e confortável! Como se mudaria tudo ! 
Quantos risos teriam as flores de sua 
Corbeille, como seria alegre a cupola 
rubra de seu cortinado ! Enchia-se lhe 
o peito de uma percuciente dòr, afogada 
em saudade, num estremecimento an-
cioso que não comprehendia bem, mas 
que a agitava, que a enchia de uns aba­
los novos, de uns desejos indefiniveis. 

Subitamente, toda ella estremecia, 
como se fosse apanhada numa falta 
vergonhosa, e abaixava a cabeça, mer­
gulhada num banho roseo de pudor, 
como so estivesse a ouvir a confissão 
do amor d'elle, murmurada ao ouvido, 
em palavras quentes que lhe lambiam 
o rosto como línguas de fogo. Protes­
tava não se lembrar mais disso, indig­
nada contra a sua fraqueza, que a 
sujeitava assim á lembrança de um 
homem que estava — áquellas horas — 
quem sabe ? — a rir e a gosar por esse 
mundo de Christo ! 

Uns ingratos, os homens ! Elias—coi-
tadinbas ! —ali estavam mettidas entre 
quatro paredes, amofinadas por causa 
d'elles, submissas, suspirando por um 
sorriso; e elles andavam despreoecupa-
dos e contentes gastando o tempo pela 
rua do Ouvidor, divertindo-se em todos 
os theatros, num desprezo completo de 
suas angustias. Vinham-lhe queixas 
amargas contra o sexo, a condemnação 
geral, inflexível, logo attingindo a 
todos como uma excommunhão lançada 
por uma grande deusa. 

E pouco a pouco, como se uma voz 
intima lte falasse, vinham-lhe pru­
ridos de exceptual-o, assaltavam-n'a os 
factos apresentando-o bom, submisso, 
luetando pela vida como um forte, que 
era, e dobrando-se-lhe aos pés, fraco 
como um amante sincero. Lembrava-se 
de seus passeios, á tarde, junetos, pela 
estrada afora muito branca, serpentei-
ando pela encosta, e ouvia as risadas 
delle, alegre com a sua presença, cheio 
de contentamento por lhe ouvir os .,'ri-
Üuhos medrosos deante de um insecto, 
os pasmos que ella manifestava ao ver 
as flores que elle lhe ia buscar por 
entre os espinhos que bordavam as 
margens arenosas da estrada. 

Não ! Elle não era como os outros, 
recua de ingratos, que viviam de ouvir 
os soluços das mulheres e o estourar 
do champagnel E.sentada sobre o canapé, 
olhos semi-cerrados, naquella clari-
dada dúbia coada pelas frestas da 
veneziana, via-o approximar-se d'ella, 
forte e grande tendo a vida toda de­
pendente de um sorriso seu, prompto a 

-mt ircir*se, a fugir d'ali, eternamente 
errante pela t-rra. condemnado por 
ella, ou t i oelhar-se al ie viver a vi U 
t .J i na ;omt--mplaçâo myetica I<9 sua 
pes^o EI. 

E -nc ta i i - do gloria, do uma s.itit-
façais grandiosa, tomando uns are* no-
berbos de d-usa descida do altar e 
estendia as mãos compridos e finas, 
como num neto de misericor lia, a 
perdoar um culpado o a receber um 
amante. 

Eestendia-se longamente no canap» 
ancíando niuis estremecimentos incotn-
prehensiveiB, afogada na treva qm; 
cahia s<>brc seu coi po e que a enchia de 
umas apprehensòea novas de amor e h-
cuidados, de pudor revoltado o de 
desejos inexplicáveis, indefinidos... 

\ALCIND0 Gl ASABARA. 

NOITE 

Yê por onde nos leva 
Este amor tão mal nascido : 

A nossos pés o abusmn hiante, 
E é noite! è noite! e, a eacillar na treva. 

Tu sem forças te eé*. eu me vejo perdido, 

Ambos temendo ir mais por deante. 

Escuridão tómente 
Eis tudo o que nos rodeia.' 

Anhelo, hesito, arfo, suecumbo, 
Cahes, tropeçando; e um passo á nossa frente 

Rasga-se a terra, e acima o negro céo se arqueia, 
Como uma adobada de chumbo. 

Abraço-te, chorando; 
Estas quasi desfallecida... 

E é notte! è noite! e nada vemotl 
Um momento a meu hombro recortando 

A fronte, erguet-te, assim, trêmula, esparorida, 
E cada vez mais nos perdemos. 

E, ah! nesta agunia, 

Em transe tio doloroso. 
Ilude, implacável, nos tortura 

O remorso, e na tua se me esfria 
A mão, a alma te esfria, e todo o noto goto 

E assim toda a nossa ventura. 

Aqui nas trouxe o humano 
Delírio, o desordenado 

Amor; por noite assim como esta, 
Por este horror aqui nos trouxe o insano 

Desejo nosso; aqui pagamos o peccado 
De uma paixão negra e funetta. 

Em sombras, de improviso, 
O claro dia risonho, 

Que entre illusões cremo* eterno, 
Aqui temuda... Osoldo Paraíso 

Apagou-se,e este chão, como dentro de um sonho, 
S6a com at musicas do inferno, 

E\chega a vez de agora 
Eu maldizer esse dia 

Em que te amei; chega o momento 
De eu maldizer o dia, o instante, a hora 

Em que teu rosto, como um tot, me apparecia 

E a elle estava eu preso, attento, 

Máldiclo seja o encanto 
Da formosura, os enredas 

Do amor, áquella ardente chamma 
Que nos cega, maldicto aquelle pranto 

Que nos commote,e os ais. e as fala*, e os segredo' 
Sejam maldictos, quando se ama. 

Maldicto em nonas veias 
Seja esse sangue que abrata 

Quando, Ideal, te procuramos! 
Quando o pulso nos prende cim as cadeias, 

Seja maldicto o amor.' e a nicea ponta da asa 
Que em sonho, em lagrymas, betjamo%! 

Seja maldicto o aspecto 

De quem à tua presença 
Levou-me; as vozes da amizade 

Sejam maldictos; o menor affecto 
Maldicto,e essa de amor saudade immen>a .tmmensa, 

Seja maldicto essa saudade! 

iialdicta seja áquella 

Primeira phrase amorna! 

0 teu primeiro olhar, o afjlicto 

Primeiro andar de nosso peito, a estreita 

Que primeira nos rio nessa noite formosa, 

E a noite, o oco seja maldicto: 



36 A SEMATNTA 

Seja maldiria a sombra 

A que fomos ter sóiinhos ! 

De flores tu de toda a sorte 

><' maldicto,pomar! em tua alfombra. 

Horto alegre, entre o canto e a musica dos ninho»' 

ti que eu devia achar a morte. 

E a ti nunca eu te risse, 

Tfunca, meu amor! Quizera, 

Ah! preferira haver topado 

Antes a serpe vil que me fms*r 

Entre ai flores com que, cândida, a primavera 

Ali furmdra o *eu toucado. 

Que 4 mais que outro tupplicio, 

Que é mais que morte este horrendo 

Aperto em que eu me estorço e lucto, 

Quero fugir, t rrjo o precipício 

Onde jà de ante mân como o baque tremendo 

Dos nosso* dous corpos escuto. 

E, advantando o passo 

A' queda, á negra loucura, 
Vejo a tremer que, peta immensa 

Noite, estende-te a nulo, toma-te o braço 

Amor— cego como i* — detxando-te á ventura 

Sobre seu vórtice suspensa... 

ALBERTO DE OLIVEIRA. 

Questão a'Ortographia 
Em discussão com o Mineiro, de Bar­

bacena, a Revista Illustrada, entendendo 
contra o Jornal do Commercio, que se 
deve escrever com am a terceira pessoa 
do plural das fôrmas do pretérito e com 
ão a mesma pessoa do futuro dos ver­
bos, opina, entretanto, que não ha ne­
cessidade alguma de escrever com am o 
plural dos substantivos quetém áquella 
terminação. Chama á razão de cohe-
rencia, que allega o Mineiro, « um so-
phisimi ethereo. » 

Parece-nos que é o collega da Revista 
quem não tem razão: a orthographia 
que elle defende mostra-se puramente 
arbitraria. Se lia regra a respeito, e ha, 
é escrever-se com am essa terminação 
quando breve, e com áo quando longa, 
seja qual for a natureza etymologica da 
palavra, isto é, seja qual for a parte da 
oração de que se tracte. Assim, escre-
verse-á: orpham, Estevam, accordam, 
accordavam, accordariam, e campeão, João 
accordarão,loucão. 

No plural dos nomes, não ha razão 
para que varie a regra, ou, melhor, 
para que ella se não applique: assim, 
escrever-se-á : orphanu, bençams, como 
escrevia Alexandre Herculano. 

Ainda por analogia e cohereneia com 
a dieta regra, escreve-se com an a ter­
minação feminina, quando breve, no 
singular e no plural, como em orphan, 
orpnans,e com ã essa terminação quando 
longa, como em irmã, irmãs. 

E ainda o que se observa na ortho­
graphia de A- Herculano. 

AQUI, ALI, ACOLÁ 

Bem singular foi o casamento que se 
acaba de celebrarem Londres entre 
uma defunta e um official de marinha 
vivo. 

Miss Anna Scheffield tinha vinte e 
dois annos e morreu justamente no dia 
que ella marcara para o seu casamento. 

O noivo, porem, antes do enterro, 
ornou o cadáver com as symbolicas 
flores de larangeira, conduzio-o á egre-
ja, e o respeitável padre D. Gelrou ce­
lebrou a ceremonia do casamento da 
morta, em presença de muitos outros 
sacerdotes e de todos os parentes d'ella. 

Terminada a cerimonia nupcial, apa-
ramentou-se de luto a egreja e proce­
deu-se então ao officio de mortos,seguin­
do-se depois o enterro. 

O Dr. Cornelius contratou com os 
irmaõs Rothchsild uma empreza que 
tem por fim a transmissão da força 
por meio da electricidade. 

A estas horas talvez se esteja fifFectu-
ando em Montcalieri o casamento do 

príncipe Rolaml Bonaparte com sua 
prima, a princeza Lactilia, e para as­
sistir ás cerimonias já ali se acham a 
princc/.a Clotilde, o príncipe Napoleão 
o o príncipe Luiz. 

Os noivos vão passar o inverno em 
San-Reims, e pela primavera irão oceu-
par o seu bello palácio Cours Ia Reine. 

Encantadora devia ter sido a festa 
que Mme. Moisson deu no mez passado 
na sua bella casa da rua de Chateau-
briand em Paris. 

Compareceu o que ha lá de melhor na 
aristocracia de sangue, na aristocracia 
do talento e na aristocracia do dinheiro. 

A sala de jantar representava com 
todo o rigor uma hospedaria da edade-
media. Paredes, tecto e mobília,tudo era 
de uma fidelidade impressionadora. O 
jantar foi servido em pequenas mezas 
rústicas de quatro logares ; o vinho 
bebido em cangiròes de louça da época, 
as luzes em lâmpadas características, e 
tudo isto cercado de flores e verduras, 
sous des tonnelles, como nos bons tempos 
de Ramponneau. 

Esta caprichosa idéa de apresentar 
aos seus convidados um jantar de pura 
edade-media causou muito effeito no 
mundo elegante de Pariz e é natural 
que entre em moda. 

E' singular como a hypocoudria tem 
lavrado ultimamente entre as classes 
felizes de Pariz. 

Os jornaes trazem todos os dias no­
vos casos de entediados milionários 
que dão cabo da vida, unicamente por­
que não conseguem vencer o seu tédio. 

Agora foi o misero príncipe Maxi-
miano de Bethune, que, apenas com 
vinte e oito annos, rico, amado, inve­
jado talvez, acaba de suecumbir á tris­
teza que o invadio de algum tempo 
para cá. 

E este não preciso u de suicidar-se ; a 
própria enfermidade foi o matando a 
pouco e pouco, a despeito de alguns 
esforços que elle empregou para 
vencel-a. 

Masque terrível moléstia dos ricos 
será essa,para a qual nada valem todos 
os recursos da sciencia nem do di­
nheiro, nem do amor? 

Ah! se elles, adoptassem o systema 
que Henry Murger expõe no seu Souper-
des fwièraüles l 

Trabalhassem algumas horas por 
dia; trabalhassem, quando não fosse 
para não morrer de fome, ao menos 
para não morrer de tédio; trabalhas­
sem, e haviam de Ver que esta vida, 
mesmo arrastada em Pariz. com al­
guns mil francos de renda, não é tão 
má como a pintam os príncipes abor­
recidos. 

Garelle, o tenor cômico do Alcazar, 
acaba de suicidar-se em Pariz, em ra­
zão de um desgosto de amor. 

A sua amante, prima doma naquelle 
theatro, deixou que elle a apanhasse 
em ílagante delicto de infidelidade, o o 
pobre rapaz, não podendo conter o seu 
desapontamento, enforcou-se. 

E digam lá que os artistas não têm 
paixões fora de scena! 

O ministério de bellas artes de Fran­
ça encommendou ao famoso pintor 
Henry Dupray um quadro represen­
tando o combate de Woerth. 

Espera-se que esta obra seja uma 
bella pagina histórica. 

PASSEPARTOUT. 

JORNAES REFISTAS 

Appareceu, como se esperava, no dia 
25 do corrente, o primeiro numero das 
Novidades. 

Tem bella apparencia e conta com 
excellentes elementos de prosperidade. 

Moreira Sampaio, Alcindo Guana­
bara, Guimarães Passos e Soares de 
Souza Júnior são os rdactores do novo 
diário. 

Conta além disso com a collaboração 
de applaudidos escriptores. 

jVocidades é um jornal popular, « do 
povo e para o povo », estranho inteira­
mente á política e ás luetas partidárias. 

Que tenha vida longa, fecunda e glo­
riosa o consiga justificar sempre o sou 
titulo ó o que cordialmente lhe dese­
jamos. 

A «Agencia Commercial Portugueza» 
fez espalhar, um d'estes dias, grande 
profusão . de exemplares do numero 4 
do Relâmpago, destinado a annunciar 
a próxima edicção de D. Quixote. 

Muito natural é que se faça reclame 
de uma obra, mas que se mande juneta-
mente com os aiinuncios historias ín-
decentissimas como O Caso de Lulú e 
Viagem d volta d'uma mulher bonita, é 
imperdoável, principalmente quando os 
annunciantes os espalham como espa­
lharam o Relâmpago nas ruas e em 
casas de família. 

Est modus m rebus, senhores edictores! 
Além de que D. Quixote não è obra 

que necessite de tão porcas reclames. 

Deu a sua exoneração de redactor 
d'0 Pais o nosso estimado collaborador 
Urbano Duarte. Infelizmente as condic-
ções d'aquella folha, o seu programma 
e a sua maneira peculiar nao lhe per-
mittiram aproveitar as raras aptidões 
jornalísticas do seu ex-redactor. 

Muito perdeu com isso 0 Paiz e tam­
bém um pouco Urbano, Duarte, que 
nelle não poude trabalhar tanto nem 
como desejaria. 

Agora, que dispõe de mais tempo,pro-
metteu-nos o nosso prezado collega hon­
rar A Semana com a sua assídua collabo­
ração. 

S. 

GAZETILHA LITTERARIA 

Em um brilhante jantar que Mme. de 
Rute oflereceu em Paris ao embaixa­
dor de Hespanha e ao poeta Vasili, 
entre convivas notáveis, taes como Er­
nesto Reiian, Aurelieu Scholl, Arsene 
Houssay e outros, vem o nome de 
Eduardo Garrido, acompanhado por 
esta phrase : « O grande auctor dra­
mático portuguez.» 

Caspite ! E' o caso de darmos os nos­
sos fervorosos parabéns ás lettras por­
tuguesas. Até agora chorava-se a falta 
de um grande auctor dramático por­
tuguez e de ora em deante já ninguém 
lamentará semelhante desgraça, por­
que o Garrido veio encher a pranteada 
lacuna. 

Ingratos que éramos! Não nos lem­
brávamos absolutamente que o nosso 
Garrido, o nosso rico senhor Garrido 
é nada menos do que um grande au­
ctor dramático portuguez. 

Mas tiimoem porque impenetrável 
maldade não havia o ingrato confes­
sado que era auctor dramático, e gran­
de? 

Sonso ! Era auctor dramático e estava 
caladc! Era auctor dramático, sabe 
Deus desde quando, u não quiz nunca 
mostrar a ninguém nenhum dos seus 
dramas. 

Ingrato ! Foi preciso que o Gil Blas 
fizesse a descoberta, para que o ficás­
semos sabendo. 

Alphonse Daudet acaba de dedicar 
a seu filho Luciano um livro escripto 
para crianças ; La beüe Nivernaise. 

E' a historia de um navio e da sua 
equípagem, e diz o Figaro que se não 
lê a obra sern se levar de vez em quando 
o lenço aos olhos. 

La belle Nivernaise é illustrada por 
Montgut e ricamente editada pela li­
vraria Marpon—Flamarion. 

Falleceu em Paris o pae de Maurício 
Lefevre, Affonso Lefevre, director do 
jornal Le Lexovien. 

Definitivamente o vaudeville parisi­
ense anda em maré de infelicidade. 

A nova peça de Meilhac «Gotte» 
representada ultimamente no Palais 
Royal, ao que parece não fará carreira. 
O publico recebeu com frieza todos os 
quatro actos; queixam-se com certa 
insistência de que elles tem pouco mo­
vimento e quasi nenhum espirito. 

Um chronista parisiense diz que a 
peça tem mais molho do que carne ; 

que não alimenta, mas é agradável ae 
paladar o abro o appetite. 

Quanto a nós entendemos que o que 
falta nesta como em todas as obras 
novas de Meilhac, é a collaboração de 
seu antigo companheiro de trabalho; 
o que falta na peça não ó acçào, nem 
espirito, o que falta ó Halevy. 

E o mais engraçado ó que até ao mo­
mento de se divorciarem os dos escri-
ptores.Halevy passavalpor ser o collabo 
rador secundário ; attribuiam-lho sem­
pre a parto mais fraca na obra de 
ambos. 

E, eis agora que Meilhac, depois que 
trabalha sósinho, ainda não produzio 
coisa alguma que valha a peior de suas 
antigas peças. 

O poeta Horacio de Carvalho, que 
tem em S. Paulo para entrar no prelo 
um livro de versos, as Phronofonias, está 
terminando um romance naturalista 
0 Chromo. 

Que venham o romance e o livro de 
versos, que tem o nome arrevesadomas 
ébom. 

fOTOS 

( N. XXIX DO « INTEKMEZZO » ) 

Diz a cabeça: Venturosoomocho 
Onde a querida pousa os pés pequenos! 
Podia em mim tripudiar, se o fosse, 
Nem uma queixa me ouviria, ao menos. 

Suspira o coração: Afortunada 
A almofadinha em que as agulhas crava! 
Se a fosse, bem podia trespassar-me 
A sua mão, que «inda a abençoava. 

Diz a canção: Feliz a folha branca 
Que em papelotes ella despedaça I 
Se a fosse, eu murmurava-llie aos ouvidos^: 
Tudo que dentro em mim canta e esvoaça.1' 

LÚCIO DE MSNDOUÇA. 

COFRE DAS GRAÇAS 

— Olhe, dizia um certo conde nosso 
conhecido a uma certa atrizinha do 
SanfAnna. 

— Estou disposto a dar-lhe os qua­
trocentos mil reis por mez, mas com a 
condição de que, todas as vezes que 
você... comprehende ? tem de passar-me 
p'racá dez mil reis, serve? 

— Muito obrigada ! respondeu a do 
SanfAnna—Por essa forma, você ga­
nharia mais do que eu ! 

— Oh ! deliciosa ! deliciosa esta me­
lodia em fá! 

— Perdão, senhor, esta melodia não 
é em fá—é em sol! 

— E' em sol? Que lastima! 

— Joãozinho, coma já o 
então chamo o papão ! 

— Chama, mamãe, chama, porque, 
nesse caso é elle quem ha de papar o 
assado. 1 

Ao voltar do casamento, dizia um 
noivo á sogra : , 

— Devo declarar-lhe, minha senhora, ' 
que sou um pouco arrebatado de gênio- J 
e, confesso, nem sempre tenho razão •• 
quando me zango. 

— Ah ! respondeu a sogra— Por esse 
lado pode ficar tranquillo, que, em 
quanto eu estiver em sua companhia, o 
senhor hade ter sempre razão. 

Um advogado defendia um assassino. 
Tendo este confessado o crime, quiz o 
presidente encerrar os debates : 

— O aceusado confessa o crime, disse 
elle. 

— Perdão, Sr. presidente—obtempétt 
o advogado—é possível que o aceusadi 
confesse, mas não o confesso eu 1 

Passam marido e mulher por uma 



A S E M A N A 

r o l quando um raso de flore», cahlndo 
de uma janella, parte a cabeça da es­
posa. 

O marido, ainda assustado : 
— Safa ! Felizmente não foi aobre 

mim que elle ciluo. 

Um bohemio, fazendo um brinde no 
Olub dos Democráticos, terminou com 
estas palavras: 

— vivam os deuses do vinho Viva 
Bacch» '. VivaNoé! Vivai Galilcu 1 

O presidente do Olub indignou-se e 
fez ver ao orador que o nome de Gali-
lou não vinha a propósito naquelle 
brinde. , 

— Corno não ? tornou o bohemio 
— üalilcu foi um grande bêbado, e a 
prova é que est iva sempre a dizer que 
aterra andava ã roda. 

Um phílosopho a quem roubaram a 
mulher, publicou a seguinte declaração 
nas folhas diárias: 

« Minha inulhur Joanna Rosa de Al­
meida arribou de minha casa ou fez-se 
raptar por qualquer tolo. Provino que 
estou disposto a quebrar as costellas 
de quem tontar restituir-m a. Quanto 
lis dividas, que essa velhaca por ventu­
ra fará om meu nome, declaro que nao 
tonhó por costume pagar as minhas, 
quanto mais as d'ella » 

— Ohl isso é feio. Pois você reco­
lhe-se á casa.á meia noite.com uma mu­
lher que não conhecia na véspera! 

— Sim, mas uma mulher honesta, 
asseguro-te! 

BIBIANO. 

A VIDA ALEGRE 

O Club dos Democráticos dou na noi­
te dei'.) do corrente um esplendido baile, 
ao qual não faltaram animação e bri­
lhantismo. Ao som de saltitantos polkas, 
de arrebatadoras valsas, de tentadoras 

ãuadrilhas e de outras delicias obriga-
as ao compasso, á figura e ao pan-can, 

áquella ruidosa rapaziada e os seus 
convidados erraram em pleno paiz da 
alegria até que a poética madrugada 
enxotou as estreitas que abrilhantaram 
áquella festa. 

Os Políticos, estes endiabrados rapa­
zes quo entendem que so deve levar a 
vida a folgar e « folgar, no que fazem 
muito bem, arruUaram no ultimo sab­
bado em seu esplendido poleiro; 
e para isso convidaram mil endiabra­
dos rolas e fizeram saltar sem rolo as 
rolhas de espumoso chauipague por 
entre vertiginosas danças. 

Ahi, rapaziada! . . . E' folgar! Fol-
g S r l PONSAIIDIN 

SPORT 

Eealisou no domingo passado a sua 
5° corrida o Hippodromo Guanabara. 
A concurrencia foi numerosa e os pa­
reôs foram regularmente disputados. 

Eis o resultado: 
No 1° pareô ( 3300 metros) Andares— 

Macacão obteve a victoria ein 8 minutos 
Boccacio chegou em 2o logar. Os demais 
parelheiros foram distanciados. 

No 2" pareô (1450 metros) Bayocco 
em 102 segundos, fez boa corrida sahin-
do victorioso. Marengo em 2°. 

Nu 8° pareô ( 1300 metros ) Vampa em 
93 segundos venceu Castiglione que che­
gou em 2° logar. Biscaia e Daybreack cão 
correram. 

No 4° pareô [ 2200 metros ) Mastin em 
1G1 segundos foi o vencedor. Madama 
em 2o. logar. DaybrcacJi e .SYulíii aão cor­
reram. 

No 5® pareô (1700 metros) Vampa 
novamente em 122 segundos obteve a 
victoria. Bayocco chegou em 2° logar. 
Nicoafy e Mandarim e Boyardo não cor­
reram. Damon e Bonita na bagagem. 

No ò° p.uvo ( 1450 metros ) Mastin no-
vãmente, füi 100 segundos, obteve a 
victoriu; Goudriole chegou em 2» logar. 
Madama negou a partida. 

O 7o pareô (1750 metros) foiannullado, 
Na 8o pareô (1000 metros ) Africano 

em 72 segundos Bahia vencedor. Guacho 
que era o favorito fez triste flgura, 
deixando os seus adeptos de cara á 
banda. 

Com programma attrahente annun-
ciou mais uma corrida para amanhã o 
Hippodromo Guanabara. Pelo conjun-
cto dos pareôs deve ser esta corrida 
bem interessante. 

L. M. BASTOS. 

THEATROS 

Eis como se exprime a respeito d'0 
Crocodilo, a ultima peça de Sardou, 
representada em Paiiz no dia 23 de de­
zembro, o reputado critico theatral 
Adolpho Brisson: 

« Ao fim do primeiro acto todas as 
physionomias estavam alegres e ex­
pansivas ; ao fim do segundo annuviá-
ram-so ; quando cahio o panno sobre o 
o terceiro acto lia-se nellas algum en­
fado, e ao acabar a peça todos mani­
festavam por enérgicos bocejos o seu 
desapontarrfento.Tinha empallidecido a 
estrella do Sr. Sardou. Foi noite de 
fiasco a de quarta-feira. 0 Crocodilo não 
dará mais de cem representações. 

E o Sr. Duquesnel que contava com 
trezentas — pelo menos ! 

Que catastrophe! >i 

Deve ter-se realisado no dia 10 de 
janeiro no theatro Francez a primeira 
representação da comedia de Dumas 
filho—Fran eme. 

Q Odéon fez rfyrise do drama Michel 
Pauper,de Henri Becque—auctor das ma-
gistraes peças La Parisienne e Les cor-
beaux. A peça não agradou inteiramenle 
ao publico porque está crivada de para­
doxos brutaes e de ousadias impre­
vistas. 

De Michel Pauper diz um critico : « E* 
uma peça desegual,chocante,eloquente, 
irritante, movimentada, em que se 
adivinham, atravez das fraquesas de 
um estréiante, as soberbas qualidades 
de um mestre. » 

SANT'ANNA 

Representou-se ante-hontem o acto 
novo d'0 Carioca, intitulado A princeza 
Flor de iV«;e,originalde Elog,o heróe & C. 
(como dizem os annuncios). 

E* um appeudice escripto com alguns 
disparates mas com bastante graça. 
Trata-se do julgamento do plagio d'0 
Carioca. 

O tribunal funcciona em scena, pe­
rante um juiz, não sabemos de que 
vara, servindo de accusador o commen-
dador Fagundes e de defensor dos réus, 
auetores do supposto plagio, o matuto 
Anacleto. 

Depõem como testemunhas a negra 
Flor de Neve, o Mandarim, a Cocota e o 
Büontra. 

O novo acto agradou muito. Para 
esse resultado concorreram Vasques, 
que fez um admirável typo de juiz decré­
pito,gottoso.encatharroado — uma ver­
dadeira creação cômica—; Xisto Bahia, 
que foi um engraçadissimo matuto de 
Caravellas; Pnebo, que fez com perfei­
ção o Feixoto da Maison Modeme; Mat­
tos, um chistoso typão; Martins, o co­
nhecido Xin-Xan-Fó; Isabel Porto, a 
alegre Cocota de 1884; Mesquita, um 
Biloníra desempenado ; Lisboa, que por 
mais um pouquinho seria o próprio 
Arthur Azevedo, em barriga e osso; 
Silva, que foi uma espaventosa negra 
mina ; Eufrazia, que fez graciosamente 
o seu papelinho. Todos, emfim. concor­
reram para o êxito do novo acto, 
especialmente os três primeiros citados. 

Agradou muito a musica, fazendo 
suecesso a cantiga popular do Norte 
—o Camdeão, cantada com muitíssima 
graça pelo impagável Bahia; o fado de 
Abdon Milanez e um tango do Dr. Der-
raeval da Fonseca, qne é bonitinho, 
( o tango ). O Cameleào será, dentro 
em pouco, cantado, assobiado, guin-
chado, miad'i, moido em íuíía cita. 

Apenas uma cousa pareceu-nos in­
digna dos auetores: a eólica inexplicá­
vel e indiscreta que faz sahireni de 

scena os personagens a c<>rrer, com as 
mãos na barriga. K' schoking. 

Provavelmente o novo acto trará, 
como é de justiça, bellas enchentes ao 
SanfAnna. 

RECREIO 

E' hoje a primeira da Família Phan-
laslica, espirituosa comedia de M. Or-
donneau e P. Burani, traduzida pelo 
esperançoso joven Figueiredo Coimbra. 

A peça, por não ter ficado prompto o 
scenario, foi transferida de quinta-feira 
para hoje. 

LUCIXDA 

A companhia Boldrini tem conti­
nuado com 0 Corcunda. 

Agoraensaiacom todo o afan a famosa 
comedia Sulivan, do repertório de Rossi. 

Já estão de volta da excursão que 
fizeram por S. Paulo os nossos estima­
dos artistas Furtado Coelho, Lucinda, 
o velho e sympathico Simões e os de­
mais actores e actrizes da extineta com­
panhia do theatro Lucinda. 

PRÍNCIPE IMPERIAL 

Sobe hoje á scena Zé Caipora, revista 
cômica dos acontecimentos de 1886,es-
cripta pelo nosso collega do Diário de 
Noticias, Dr. Oscar Pederneiras, em 1 
prólogo e 3 actos, divididos em 9 qua­
dros. 

Musica, poema, scenarios, tudo pro­
gnostica um suecesso real. 

Amenl 
P. TAL MA 

PARNAZO ALEGRE 

0 R0U2IN0L ENTBE AS COETJJAS 

Eu, entre uns poetas de água doce, (oh! poetas, 

Que não sois d'água doce nem salgada, 

Atlendei!) recitava uma poesia 

De Hugo, que, acaso, tinha de memória ; 

E deram-me os patetas, 

Compés e mãos, horrível apupada!... 

Calmo e impassível, eu, porem, sorria, 

A recordar-me da seguinte historia, 

Por Hugo, pelo mesmo auctor, contada: 

— A' casa das corujas foi, um dia, 

O rouxinol fazer uma visita... 

—• Oh ! que feio animal ! 

O feio bando das corujas grita, 

E como canta mal! — 

R. 

DECEPÇÃO 

Eu, que adoro o cabello negrejante, 

Amei-a, — ao ver-lhe ao hombro, (luetuante, 

A cabelletra escura ; 

Ai! d'ella ao ver os flaccidos nooellos 

Negros, tresvartei... oh! que cabellos! 

Que aromosa negrura !... 

Pela manhã de um dia sorridente, 

Penetrei-lhe no ninho ife repente, 

E, — oh! céos!— o minha dama, 

Eu vi, comquanto escapulisse arisca, 

Que tinha a negra coma de odalisca... 

... Maisruivado que a chamma! 

ASCANIO MAGNO. 

SECÇÃO DE HONRA 

Como prova de reconhecimento ás 
pessoas que se dignaram de nos auxi­
liar com suas assignaturas desde a 

fundação ,l'A Semana, a que m> acham 
quite» para com . « u empreza. conti­
nuamos a publicar nrata aeccío de 
honra, iniciada em u n. i'.i. uma relação 
dos seus oomf., á qual *• rio também 
addicionados os dos cavalheiros que, 
sendo efu.ilin.nte a.uignante. d-edu 
o inicio da publicação d'esta f du.i, 
vierem ou mandarem íuiiar-ae ate 31 
de Dezembro do anno p.mado. 

CORTE 

'Coníinttoçdo^ 

Sua Majestade o Imperador. 
Sua Alieza o Conde d'Eu. 
Dr. Nuno Alves Duarte Silva. 
Viauim & (' ists. 
Guimarães & Ferdinan do. 
Commendo lor Uuilherme CellegarJu. 
Clodoal.lo -ia Fonseca. 
Alberto Pires. 
Álvaro de Albuquerque. 
Henrique Lyrio. 
ConselheiroMauuel Dantas Filho. 
Arthur Bandeira. 
Avelino Pereira da Silva. 
Gaspar de Oliveira Barros. 
Alexandre Pinto de Carvalho Ramos. 
Francisco Teixeira Moreira Júnior. 
Antônio Nogueira Seabra. 
Alexandre Ribeiro & C. 
J. Cypriano. 
João Garcia de Almeida. 
José Pinheiro de Carvalho. 
Amilcar Ferreira Soares. 
Dr. Rocha Lima. 
Manuel Josõ Gomos Júnior. 
Dr. João Alves da Silva Oliveira. 

CORREIO DA GERENCIA 

Sr. Silvino Martins Cardoso.—Rio 
Bonito. Nossos agradecimentos pela 
gentileza com que V. S. se dignou 
attender ao nosso pedido, enviando-nos 
uma lista de assignaturas. 

Sr. Vicente Teixeira Marques. — San­
tos. Egualmente agradecidos. 

Quaito ú sua assignatura, venceu-se 
ella em 31 d.) Dezembro passado, tendo 
V. S. de enviar-nos 9S0OO pelo]anno de 
188G e 10SQ00 pelo corrente anno. 

Sr. Affonso de Aguiar—Juiz do Fora. 
Agradecidos pelos seus comprimentos. 
Não ha a menor duvida em attendermos 
ao seu pedido. 

Sr. Antônio de Souza Menezes—S. 
José de Leonissa. A collecção, encar-
dernada, do anno de 8õ, custa 15g000. 
Remessa por nossa conta. 

Sr. Braz Martins da Costa. — Itabira 
do Matto de Dentro. —Seguem hoje as 
folhas que lhe faltavam. Não se recebeu 
consulta alguma. 

Venha uma segunda via. 

FACTOS E NOTICIAS 

O CHOLEBA EM MATTO GROSSO 

Alguns dos mais distinctos matto-
grossenses aqui domiciliados reuniram-
se para deliberar sobre os meios de im­
pedir o alastramento da terrível peste 
negra na sua província, inteiramente 
balda de recursos necessários para lhe 
fazer face, e evitar-lhe o desenvolvi­
mento. Ao que parece, foi um imper­
doável descuido do actual presidente 
que levou á província tão granda cala­
midade. Que S. Ex. procure remediar o 
grande mal involuntariamente causado 
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»quo o governo saiba cumprir com o 
seu dovor. O cholera está no Brazil, e 
estando em Matto Grosso estará, dentro 
de mais ou menos tempo, na capital do 
império. 

A situação ó gravíssima; que o não 
esqueça o Sr. ministro do império. 

Honra aos dignos filhos da inditosa 
provincia, que tão bollo exemplo de 
bem entendido provincialismo acabam 
de dar, apontando ao governo as pro­
videncias necessárias para suffocar a 
terrível peste ou, pelo menos, minorar-
lhe os horríveis eneitos. 

Corre hoje a loteria de 600 : 0008000, 
da Provincia de Minas. Os bilhetes pre­
miados serão pagos integralmente, 
nesta Corte, pelo Sr. Delfim Carneiro 
da Silva, thezoureiro do Centro Com-
tnercial de Loterias. 

O Club de Equitação Luso Brazileiro 
deu uma festa sui generis no ultimo 
sabbado. Exercícios eqüestres, em 
que tomaram parte algumas senhoras, 
gymnastica, jogos de florete, de es­
pada e de pào. musica, danças, etc. 
compunham o programma da sotra.que 
se prolongou, animadíssima, ate a ma­
drugada seguinte. 

Eis uma associação, em que, a par ae 
uma mensalidade relativamente mó­
dica, a nossa mocidade tem muito que 
aprender. ., ,. . • 

Cumprimentamos a gentil directona 
pelas distincções com que nos honrou 
I foliei tamol-a pelo bom resultado dos 
seus perseverantes esforços. 

Esteve extraordinariamente concor­
rida a ultima festa do Club Athletico 
Fluminense. A raiae as archibancadas 
apresentavam um aspecto encantador, 
eera de ver.se o afan com que sócios e 
convidados se interessavam pelo resul­
tado das corridas. 

Uma bellissima festa, emftm, que 
honra sobre modo a digna directona 
do Club, á qual enviamos as nossas 
felicitações e os nossos agradecimentos 
pela gentileza do seu convite. 

CONORESSO LITTERARIO GONÇALVES "DIAS 

Este Congresso, em sessão litteraria 
do dia 25, conferio o titulo de socius ho-
honorarios aos Srs. Dr. José Joa­
quim do Carmo, Dr. Hermes de Avüa 
Cavalcante, Machado de Assis e Olavo 

Alem d'isso nomeou uma commissão 
composta dos sócios : Tiburcio Caribe, 
Polybio Garcia e Braulio Cordeiro 
Júnior, afim de organisar o festival 
litterario que se realisarà a 19 de 1 eve-
reiro em commemoração do 4° anniver­
sario da sua fundação. 

Será orador oficial o Sr. Alberto de 
Oliveira. 

Foram lidos trabalhos litterarios por 
vários associados. 

FOLHINHAS E ALMANAKS 

Sob o titulo Almanack do Pará rece­
bemos, editada pelos Srs. Pinto Barboza 
& C. d'aquella provincia, uma impor­
tante collecção de iudicações e informa­
ções úteis ao commercio e ao publico. 

E' este o primeiro anno em que e 
publicado. Pois que o seja em muitos e 
bons. 

COLLABORAÇÃO 

CO RI NA 

{ NO SEÜ 3 o ANNIVERSARIO NATALICIO ) 

Meiga Corinni, innocjnte, 
Alma do meu coração, 
Encanto da minha vida, 
Minha extremosa affeiç/io; 

Tu, que desde lenra infincia 
Junto de mim tens vivido, 
Como se fosses de amores 
Conjugaes frueto colhido; 

Tu que de minba consorte 
Recebes beijos, ciricias. 
E que também d*eila fazes 
Os prazeres, as delicias; 

Esquecer era impossível 
O dia dos annos teus, 
A tua terceira aurora, 
Formoso anjinbo de Deusi 

Do ceu as bençans sagradas 
Te acompanhem na existência, 
E que sempre da virtude 
Respirar possas a essência. 

Que os nossos votos unidos 
Subirão aoCreador 
Pedindo por ti, Corioa, 
Deste lar mimosa Cor! 

Nestes dois beijos que imprimo 
Nas tuas faces gentis, 
Por mim, por rainha consorte 
Dizem d'alma: Sè feliz: 

Rio, 96 de Jamiiro de 1887. 

VICTORINO J. DA ROSA. 

RECEBEMOS 

— p. L. 2f. — Romance de Xavier de Mon-
tepin—lo Fase. Acompanham-n'u dous bel-
lissimos chremos. 

— These — Dr. André Jorge Rangel, versa 
sobre oshospitaes. 

— Theses dos Drs.Rodolpho Galvão, Olympio 
Viriato Portugal, Luiz Carlos Duque Estrada 
e Fernandes ligueira. 

— Salon de ia siode — n. 52 —por intermédio 
da importante casa Henri Nicoud &C. 

— Revista Philotechnica— n. 6. Orgâo do Ins­
tituto Philotechnico. E' este o seu suuimario: 
Dinâmica appiicada — por Teixeira de Freitas, 
Estradas de Ferro, (apontamentos) por P.N. 
Pereira da Cunha, Ghimica orgânica, (estudo 
da benzina) por Francisco Ramos e Industria. 

ANNUNCIOS 
r>i". T í o t t o M a c h a d o {medico e 

operador.) Esp. Moléstias da pelle e 
syphiliticas. Cons. rua do Visconde de 
Inhaúma, 31, do meio-dia ás 9 horas. 

O a d v o j ç a d o Dr. Valentim Maga­
lhães ó encontrado no seu escriptorio 
todos os dias, das 10 horas da manha" ás 
3 da tarde—Hua d o O a r m o n . 3 6 , 

MOVEIS 
ELEGANTES, SÓLIDOS E BARATOS 

Objectos de colchoaria, espelhos, ap-
parelhos de porcellana, tapetes, cestas, 
bolsas, mil objectos de fantasia para 
adorno de casas etc. 

Sortimento variadissimo. Tudo do 
melhor e por 

PREÇOS MÓDICOS 

Casa franca a quem quizer visital-a. 
i r a R U A r > o H O S P Í C I O í r s s 

David José de Oliveira 

COLLEÜIO INTERNACIONAL 
DIRIGIDO 1'OR 

E. GAMBÁRO 
PALACETE DO CÜRVELLO 

S a n t a T h e r e z a 

Pode ser visitado a qualquer 
hora. Estatutos em todas as livra­
rias e na estação do Plano Incli­
nado. 

CIRANDE FABRICA DE FLORES 
EUA DO PASSEIO, 38 

RIBEIRO DE CARVALHO & C, 
PROPRIETÁRIOS. 

Tem sempre grande variedade de flo­
res para todos os gostos e preços, assim 
como 

GRIEIDAS PARA ENTERROS 
DEPOSITO 

RUA DO OUVIDOR, 45 
ESCRIPTORIO 

Rim da Quitanda, 133 A 
Recebem encommendas, que são 

executadas com a maior promptidão, 
esmero e modicidade de preços. 

C o g n a o o l l c ò r o » u o M a r t e 
B r l s a r o & R o g e r — Casa fundada 
em 1755, premiada nas grandes expífl 
sições em Pariz, Londres, Vienna o 
Pliiladelphia, pela superioridade e pu-
reza de seus produetos. O cognac e li­
cores de Mane Brisard & Roger são 
garantidos de pura aguardente de uva,: 
sem nenhuma addicção de outra qua­
lidade de aguardente. Pede-se toda ai 
cautela contra as falsificação ou imi.{ 
tações, offerecidas neste mercado, dg»| 
produetos da casa Marie Brisard & Bo-'< 
ger. Únicos agentes nesta corte: Karl-
vaiais & O., 84 rua da Alfândega. 

ORIENTE 
E' geralmente conhecido como uma 

especialidade no seu gênero o Oafé 
O r i e n t e , da fabrica a vapor de 
Pinto Moreira & O. 

DEPÓSITOS PRINCIPAES 

2 5 R U A D Â P R A I N H A 2 5 
9 C LARGO DO R0SAB10 9 C 

47 Eua do Carmo 47 
E em todas as casas que tivorem!,a 

respectiva taboleta—annuncio. 

GAZETA LITTERARIA 
Director e Proprietário 

A L F R E D O r > E P A I V A 

REVISTA 
Lettras, Sciencias, Artes, Industria,,;! 

Commercio. Gollaborada por distinctos^ 
escriptores e homens de lettras. 

O 4° numero sahirá em janeiro próxi­
mo futuro, constando d'ahi em diante 
de 8 pag. papel superior, nítida impres­
são. Serão distribuídos supplementos, 
gravuras, etc. aos assignantes. 

E' correspondente da Gazeta Litteraria, 
em Paris, o Sr. A. d'01iveira Costa, 
director do Courrier de Paris e sócio da 
Agence de Publicité E'trangére. 

ASSIGNATURAS 

5#000 por anno —500 rs. n. avulso 
(Pagamento adiantado} 

Toda a pessoa que agenciar 10 as­
signaturas terá direito a uma grátis. 

600:000 
LOTERIA DE MINAS GERAES 

4 a P A R T E DA Ia L O T E R I A 
A MELHOR E A MAIS VANTAJOSA DE TODAS DO IMPÉRIO 

EXTRACÇÃO 
SABBADO, 5 DE FEVEREIRO DE I 

Ú n i c a q u e coro. a d i m i n u t a q u a n t i a d e lg d á d i r e i t o á i n v e j á v e l s o m m a d e 

30:006MOO 
REMESSAS PARA Q INTERIOR COM TODA A PC 

SEM COMMISSÃO ALGUMA 
BILHETES A' VENDA EM TODAS AS CASAS E MOSQUES 

E NO ESOEIPTOKIO DO CENTRO OOMMERCIAL DE LOTERIAS 

45 RUA DO OUVIDR 45 
S O B R A O O 

Ou em Juiz de Fora em casa do thesoureiro o Sr. Francisco Antônio Brandi 
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LOTERIA DO G R A M A ' 
200:000^000 

8a PARTE DA Ia LOTERIA 
E X T R A C C Â O - Quî -feira 3 de Fevereiro - E X T R A C C Ã O 

A O MEX O Í ) Í A 
BILHETES À' VENDA EM TODAS AS CASAS E KIOSQUES 

E N A A G E N C I A 
Uomossa p a r a fo ra c o m | a n t © o e d e n c l a e s e m c o m m i s s ã o 

83 RUA DA UBUBUATM 33 
O agente, AUGUSTO DA ROCHA MONTEIEO GALLO 

EMULSÃO 
DE 

SCOTT 
» E Ó L E O P U U O i>i; 

FÍGADO DE BACALHÁO 
Hypopliosptiitos de cal e soda 

A p p r o v a d a p e l a j u n t a do liy-
içieiitD e a u t o r i z a d a polo 

« o v o r n o 

O MELHOR REMÉDIO ATÊ BOJE DESCOBERTO PARA 
T í s i c a , b r o n c h i t o i , o s -

c r o p h u l a s , r u c h i t i s , a n o m l a , 
d e b i l i d u d o om. s o r a l , 

d e f l u x o s . t o s s e c h r o n i c a o af-
i o c ç o e s d o p e i t o o d a 

g a r g a n t a 

E' muito superior ao óleo simples de 
fígado de bacalháo, porque, além do ter 
cheiro e sabor agradáveis, possuo to­
das as virtudes mediciuaese nutritivas 
do óleo, além das propriedades tônicas 
e reconstituintes dos nydropophospni-
tos. A* venda nas drogarias e boticas. 

GEAHOE LOTERIA 
D A 

PROVÍNCIA DAS ALAGOAS 
Em beneficio de vinte Estabelecimeiitos Pios de Caridade e Inslmcção Primaria da Provincia 

C O N C E D I D A P O R L E I P R O V I N C I A L N . 980 D E 23 D E J U N H O D E 1886 

PRÊMIO MAMO 9 flOO900QBQ0Q |)™MA,0R 

A EXTRACCÃO DA PRIMEIRA SERIE TERÁ' LOGAR A 12 DE FEYEREIRO PRÓXIMO FUTURO, IMPRETERIVELMENTE 

EXTRACCÃO 

12 DE FEVEREIRO 

PRÓXIMO FUTURO 

IVào n a t r a n s f e r e n c i a 

£ 

O seguinto plano é o mais importante e vantajoso de todos os que até hcje teem apparecido 
1 Prêmio de , 
1 dito de 
1 dito de ". 
1 dito de 
1 dito de 
2 ditos de , 

10 ditos de , 
30 ditos de 
99 ditos para a centena em que sahir o 1° prêmio a 
99 ditos para a centenaem que sahir o 2° prêmio a 
99 ditos para a centena em que sahir o 3° prêmio a 
99 ditos para a centena em que sahir o 4o prêmio a 
99 ditos para a centena em que sahir'o 5° prêmio a 

000 ditos para todas as centenas cujos dous algaris­
mos de terminação forem eguaes ao 
da sorte grande, inclusive, a 

000 ditos para todas as dezenas cujo algarismo de 
terminação for egual ao da sorte 
grande, inclusive, a , . . . 

2 aproximações para o 1° prêmio a 
2 ditas para o 2<> prêmio a 
2 ditas para o 3° prêmio a 
2 ditas para o 4° prêmio a 
2 ditas para o 5° prêmio a 

P R Ê M I O M A I O R 

com a diminuta quantia de IfiOOO póde-se obter 100:0118000 
2.000:000g000 
1.000:0003000 

500:000S000 

0 
z 5 
< 
J 
D. 

50:0008000 
20:0008000 
10:0008000 
5:0008000 
3:0008000 
1.0008000 
50ÜS000 
3008000 

200:0008000 
100:0008000 
100:0008000 
200:0008000 
300:0008000 
405:0008000 
198:0008000 
99:0008000 
49:5008000 
29:7008000 

50.1 
2008000 1.000:0008000 

208000 
50:0008000 
30:0008000 
20:0008000 
10.0008000 
4:4008000 

>.552 prêmios no valor de 
Beneficio, imposto provincial, commissão, sello e mais 

despezas 

1.000:0008000 
100:0008000 

60:0008000 
40:0008000 
20:0008000 
8:8008000 

7.500:0008000 

2.500:000S000 

"D 
r 
> 

z 
o 

EXTRACCÃO 

12 DE FEVEREIRO 

PRÓXIMO FUTURO 

IVuo lia t r a n s f e r e n c i a 

P R Ê M I O M A I O R 

500.000 bilhetes a 208000 , 10.000:0008000 

Os* bilhetes acham-se á venda. Remettera-se para o interior eom antecedência e sem commissão. Os pedidos devem ser dirigidos a 

GASPAR PEREIRA COUTO 

N. 1 A RUA DO HOSPÍCIO N. 1 A 
Endereço TelegrapMco-Pardal—Caixa do Correio n. 301-Rio de Janeiro 
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COLLEGIO M i l ) DA CORTE 
Corpo d o c e » t o ; do i n s p e c ç ã o $ 4$ a4*ai*iat?&*ç-ft* %o <o*vr*ato %**»# 

C U R S O P R I M Á R I O 

Ensino intuitivo segundo o methodo do barão de Macalmbas 

PARA MENINOS DE 6 A 11 ANNOS 

L e i t u r a , e n s i n o p r a t i c o cia 
l í n g u a m a t e r n a 

Domingos José Lisboa, professor pu­
blico, 

Alberto Benecke, chefe de disciplina do 
coÜegio. 

A r i t h m e t i c a , m e t r o l o g i a , 
g e o m e t r i a 

Joaquim Gomes Michaeli, ex^professor 
do collegio Abílio, de Barbacena. 

C a l l i g r a p h i a 

Domingos José Lisboa. 
J. Valentim de Figueiró Filbo, profes­

sor do Imperial Lyceu de Artes e Ofíicios. 

F r a n c e z p r a t i c o 

Baccharel Eduardo Benet, professor 
no externato Hewüt e no Collegio Alberto 
Brandão. 

Alberto Benecke. 

I n g l e z p r a t i c o 
F. H. Lips. 

G e o g r a p h i a , c o s m o g r a p h i a , 
h i s t o r i a 

J. .Rabello Leite Sobrinho, ex-exami-
nador da Instruccão Publica, professor no 
Instituto dos Surd~os-Mudos. 

I n s t r u c c ã o o r a l s c i e n t i l i c a — 
( l i ç ã o t l e c o u s a s , c o n h e c i ­
m e n t o s ú t e i s ) 

Dr. Joaquim Abílio, co-proprietario 
do collegio Abilio. 

C U R S O S E C U N D Á R I O 

Ensino de todos os preparatórios exigidos para a matricula nos cursos 
e escolas superiores de ensino 

LIMITE MÁXIMO PARA 

P o r t u g u e z 

Dr. Arthur F. Fernandes de Barros, 
ex professor do Collegio Abilio de Barba­
cena. 

Domingos José Lisboa. 

F r a n c e z 

Bacharel Eduardo Benet, professor no 
Externato Sewitt e no Collegio Alberto 
Brandão. 

Dr. Lino de Andrade, professor na 
Escola Militar. 

I n g l e z 

James Hewitt, director do Externato 
Hetcitt. 

F. H. Lips, antigo professor de línguas 

Dr. Lino de Andrade, lente da Escola 
Militar 

Dr. João Coelho Lisboa. 

A l l e m â o 

F. H. Lips. 

I t a l i a n o 

Marcos Martini. 

MATRICULA-15 ANNOS 

M a t h e m a t i c a 

Dr. José de Vasconcellos, professor no 
Collegio Beurem. 

J. J. Vülela Tavares. 

G - e o g r a p h i a e c o s m o g r a p h i a 

José Felicíssimo Ferreira Braga. 
José Rabello Leite Sobrinho, ex-exa~ 

minador da Instruccão Publica. 

B t i s t o r i í v 

José Felicíssimo Ferreira Braga, an­
tigo professor do Collegio dos Padres 
Paivas. 

Dr. Aquino da Fonseca, professor do 
Externato Hetcitt. 

F t h e t o r i c a e p o é t i c a 

Dr. Joaquim Abilio. 

P h i i o s o p h i a 

Dr. Joaquim Abilio. 

S c i e n c i a s p h y s i c á s e n a t u -
r a e s 

f Dr. Pedro Barreto Galvao, lente 'da 
Escola Normal. 

I n s t r u c c ã o c i v i c a 

Dr. Joaquim Abilio. 

C o n f e r ê n c i a s . — T o d a s as sextas-feiras, das 6 1/2 ás 7 1/2 da tarde, ha 
conferências sobre hygiene, pfoysiologia, phenomenos physicos e historia natural, 
com demonstração nos apparelhos e deante dos objectos naturaes, dos modelos, 
mappas e vistas do apparelho de projecção. 

C u r s o a n n o x o d a E s c o l a P o l y t h e c n i c a . - O Dr. José de Vascon­
cellos explica no collegio, em curso especial, as matérias do curso annexo. 

CURSO Cf 
D i r e i t o c o m m e r c i a i 

Dr. Joaquim Abilio. 

E s c r i p t u r a ç ã o m e r c a n t i l 

Edmundo Pereira da Costa, guarda 
livros e professor publico* 

L í n g u a s , m a t h e m a t i c a , g e o ­

g r a p h i a e c a l l i g r a p u i a 

Os professores do curso secundário . 

AS ARTES 
D e s e n h o e p i n t u r a . 

Manoel Teixeira da Rocha, professor 
do Lyceu de Artes e Officios. 

D e s e n h o g e o m é t r i c o , a r c h i -
t e c t o n i c o e t l e m a c h i n a s 

José* Luiz Ribeiro, professor do Lyceu 
de Artes e Ofícios*-

C a l l i g r a p h i a 

Domingos José Lisboa e J. Valentim 
de Figueiró Filho, do Lyceu de Artes e 
Officios. 

M u s i c a v o c a l e i n s t r u m e n t a l 

Noberto Amancio de Carvalho,ex-pro­
fessor da Escola Normal. 

. J. J. Fernandes de Souza, professor na 
Sociedede Amante da Instruccão. 

O a r t h o g r a p h i a 

Cláudio Lomelino de Carvalho, orga-
nisador e gravador do Atlas do Brazil. 

E D U C A Ç Ã O P H Y S I C A 

Gymnastica, esgrima e exercícios militares 

Vicente Oasali, professor do Imperial Collegio D. Pedro I I . 
D a n s a - N a t a ç l o - E q u i t a ç a o - E n cursos especiaes. 

DISCIPLINA 
C h e f e d o d i s c i p l i n a . 

Alberto Benecke. 

P r i m e i r a c l a s s e 

J. F. de Macedo Júnior. 

S e g u n d a c l a s s e 

J. Soares Pinto Pereira. 

T e r c e i r a c l a s s e 

João Antônio de Siqueira e Silva. 

" V i g i l a n t e n o c t u r n o 

.1. Bezerra Guedes. 

V i g i l a n t e n o c t u r n o 

Oyro da Costa e Silva. 

â BMIMSTRAÇÃO 
S e c r e t a r i o 

Edmundo Pereira da Costa. 

C o b r a d o r 

Joaquim Alves da Costa. 

C a i x a 

J. J. de Araújo Coutinho. 

M o r d o m o 

Vicente de Cerbo. 

no C>oUSeIioVtbiUo0:~QttaSÍ *** ° 9 V°«**™* • mal. empregados são antigos 

O S e c r e t a r i o , 

EDMUNDO PEREIRA DA COSTA 
Bio de Janeiro, 22 de Janeiro de. 1887. 

Typ. nu Semono, rna do rjarmo n. 36, sobrado 


